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RESUMO 
Objetivo: Dado o papel central dos periódicos na disseminação das práticas de ciência aberta, o presente estudo tem 
por objetivo investigar a presença e as características das políticas editoriais de compartilhamento de dados em periódicos 
científicos brasileiros de ciências sociais da coleção SciELO.  
Método: Este é um estudo quantitativo de corte transversal descritivo das políticas editoriais de compartilhamento de 
dados de amostra com os 47 periódicos brasileiros de Ciências Sociais Aplicadas da coleção SciELO em 2022. Faz-se a 
análise de conteúdo temática das políticas editoriais extraídas da página eletrônica de cada publicação observando-se 18 
variáveis, sendo 11 referentes às características dos periódicos e sete relacionadas às características das políticas.  
Resultado: Cerca de 34% dos títulos possuem alguma política de compartilhamento de dados, dos quais 62,5% são 
políticas facultativas e 68,7% indicam repositório para depósito dos dados, sobretudo o SciELO Data. No geral, as políticas 
são incompletas ou silentes com relação aos tipos de dados e formatos aceitos para compartilhamento. 
Conclusões: Os resultados corroboram a literatura empírica internacional, que apontam a menor frequência de políticas 
de compartilhamento de dados e a prevalência de políticas facultativas nos periódicos das ciências sociais. Novos estudos 
são necessários para investigar melhor as correlações entre atributos dos periódicos nacionais e características das 
políticas existentes e acompanhar a disseminação e o amadurecimento das políticas editoriais dessas publicações.  
PALAVRAS-CHAVE: Periódicos. Políticas editoriais. Ciência aberta. Compartilhamento de dados. Ciências sociais. 

 

ABSTRACT 
Purpose of study: Considering the growing importance of open science and the role of journals in disseminating its 
practices, this study aims to investigate and characterize the data-sharing editorial policies of Brazilian social science 
scholarly journals listed in the SciELO collection. 
Methods: This quantitative research performs a descriptive cross-sectional study of the data-sharing editorial policies of 
a sample of 47 Brazilian journals from Applied Social Sciences included in the SciELO collection in 2022. The method 
consists of the thematic content analysis of the editorial policies of the publications extracted from the electronic page of 
each publication in the sample. Eighteen variables are analyzed, 11 referring to the characteristics of the journals and 
seven related to the features of the policies. 
Results: The results show that 34% of the titles in the sample have some data sharing policy and, among these, 62.5% 
have optional policies; 68.7% indicate a repository for data deposit, especially SciELO Data and Zenodo. Where existent, 
the observed policies are often incomplete or silent regarding the types of data and formats accepted for sharing. 
Conclusions: The results align with those of the international empirical literature, which point to the lower frequency of 
data-sharing policies and the prevalence of optional policies in social science journals. New studies are needed to 
investigate better the correlations between attributes of Brazilian journals and characteristics of existing policies and to 
monitor the dissemination and maturation of editorial policies for these publications. 
KEYWORDS: Scholarly journals. Editorial policies. Open science. Data sharing. Social sciences.  
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1 INTRODUÇÃO 

O debate em torno da ciência aberta (CA) vem ganhando tração nas diferentes 

comunidades e países. A ciência aberta compreende vários movimentos e práticas para 

tornar o conhecimento científico mais acessível e reutilizável, aumentar o compartilhamento 

de insumos, infraestruturas e produtos das pesquisas, aumentar a transparência na 

condução e na avaliação de pesquisas e melhorar a comunicação da ciência com a 

sociedade e outros sistemas de conhecimento (Albagli, 2019; Albagli; Clinio; Raychtock, 

2014; Unesco, 2021). Segundo a Open Knowledge Foundation (Bezjak et al., 2018), a 

ciência se torna “aberta” quando seus conteúdos, materiais e dados são tornados 

livremente acessíveis segundo termos e condições que permitam sua reutilização, 

redistribuição e reprodução por qualquer pessoa a qualquer tempo. 

Na taxonomia proposta por Pontika et al. (2015), os dados abertos figuram como um 

dos quatro pilares da ciência aberta, junto com o acesso aberto, os códigos abertos e a 

reprodutibilidade das pesquisas. De fato, o compartilhamento de dados é uma das 

principais temáticas desse campo de estudos, segundo as revisões de Lee e Chung (2022) 

e Vicente-Saez e Martinez-Fuentes (2018), além de figurar como a mais pervasiva das 

práticas associadas à ciência aberta, segundo a análise feita por Shmagun et al. (2020). 

Do ponto de vista prático, abrir dados e materiais de pesquisa cria condições para a 

análise, a verificação e o reuso desses insumos, contribuindo para aumentar a 

reprodutibilidade e a replicabilidade dos estudos (Bezjak et al., 2018). Ao mesmo tempo, dá 

aos pares e às gerações futuras de pesquisadores a oportunidade de compreender melhor 

a pesquisa realizada e, dessa forma, expandi-la e tomá-la como base para novas 

empreitadas, cumprindo, assim, a função social de estabelecer formas de colaboração mais 

ampla e tornar a comunidade científica mais transparente, justa e inclusiva (Miguel, 2021). 

Para isso, é preciso que os dados de pesquisa sejam preparados, descritos, 

licenciados e disponibilizados de maneira adequada (Wilkinson et al., 2016) e que haja 

capacidades e infraestruturas constituídas para apoiar essas práticas (Digital Science et al., 

2022). Ressalta-se, então, que o compartilhamento de dados de pesquisa não é uma 

panaceia, sendo crucial que haja políticas orientando essa prática. 

Estudos apontam que o compartilhamento de dados de pesquisa vem aumentando 

de maneira geral (Digital Science et al., 2022; Stuart et al., 2018), mas com diferenças 

disciplinares significativas (Resnik et al., 2019; Tedersoo et al., 2021). As principais 

motivações dos pesquisadores para compartilhar dados incluem o aumento de citações, do 
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impacto e da visibilidade das pesquisas e o cumprimento de exigências dos periódicos e 

financiadores (Digital Science et al., 2022). Já as principais dificuldades remetem à falta de 

conhecimentos e habilidades, tempo e recursos para organizar e depositar os dados (Stuart 

et al., 2018). Esse cenário mostra que os periódicos têm papel muito relevante para motivar 

e orientar o compartilhamento de dados de pesquisa (Ikeuchi, 2018; Hrynaszkiewicz et al., 

2017; Miguel, 2021; Naughton; Kernohan, 2016; Piwowar; Chapman, 2008). E isso é válido 

para todas as áreas do conhecimento, inclusive as Ciências Sociais. 

Apesar de suas origens nas chamadas “ciências duras”, as práticas de 

compartilhamento de dados também avançam nas Ciências Sociais, ainda que mais 

lentamente (Christensen et al., 2020; Dunleavy, 2022; Swanson et al., 2020). Há, no 

entanto, desafios e resistências, ligados, por exemplo, à dinâmica da pesquisa qualitativa 

e às características dos dados qualitativos, aos padrões de comunicação dessas áreas, à 

carência de recursos (Beigel, 2023; Berkowitz; Delacour, 2022; Laakso, 2022). A despeito 

dos benefícios, as políticas de compartilhamento de dados não podem ser uma solução de 

tamanho único e devem refletir os padrões da pesquisa social (Prosser et al., 2022).  

Nesse cenário, são questões relevantes para investigação a existência e as 

características de políticas editoriais de compartilhamento de dados em periódicos de 

Ciências Sociais, como endereçam as especificidades dessas áreas e seus impactos na 

pesquisa social. No entanto, é escassa a literatura empírica sobre as publicações brasileiras 

dessas áreas. Essa limitação contrasta com a importância crescente do tema no debate 

sobre as tendências da política científica no Brasil, mas mostra que é um campo de 

pesquisa em expansão (Babini; Rovelli, 2020).  

Visando contribuir para suprir essa lacuna, o presente estudo visa investigar a 

adoção de políticas de compartilhamento de dados de pesquisa por periódicos brasileiros 

de ciências sociais. O estudo se propõe a identificar e caracterizar as políticas editoriais de 

compartilhamento de dados das publicações brasileiras de Ciências Sociais Aplicadas 

indexadas na coleção SciELO em 2022. Com isso, espera contribuir para aumentar a base 

de conhecimentos sobre a expansão das práticas da ciência aberta no sistema de 

comunicação científica brasileiro e subsidiar a reflexão e o debate sobre como as políticas 

de compartilhamentos de dados podem atender às comunidades das Ciências Sociais. 

Além desta introdução, o artigo contém outras quatro seções. A segunda apresenta 

a revisão da literatura; a terceira descreve a metodologia do estudo; a quarta apresenta e 
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discute os resultados à luz da literatura; e a quinta conclui o artigo apresentando as 

limitações do estudo e questões para futuras pesquisas. 

 

2 A CIÊNCIA ABERTA E OS DADOS DE PESQUISA ABERTOS 

O debate sobre a ciência aberta se adensou na última década e diversos trabalhos 

buscaram mapear os conhecimentos sobre o tema e propor definições que dessem conta da 

diversidade de práticas e conceitos relacionados.  

Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

para além do acesso aberto, a ciência aberta envolve diversos aspectos do processo de 

pesquisa, a interoperabilidade de infraestruturas e o compartilhamento de métodos, materiais 

e tecnologias (OECD, 2015a). Para a Open Knowledge Foundation (OKF, 2023), trata-se da 

ciência praticada de tal forma que seus insumos, materiais, processos e produtos se tornem 

disponíveis, acessíveis e reutilizáveis de forma gratuita por qualquer pessoa a qualquer 

tempo. A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, 

2021) identifica como pilares da ciência aberta o conhecimento científico aberto, a 

infraestrutura científica aberta (física e virtual) e o envolvimento de diversos atores sociais e 

o diálogo com outros sistemas de conhecimento. Já Albagli (2019) a definiu como um 

“movimento de movimentos”, envolvendo formas e práticas de produção colaborativa, 

compartilhamento de conhecimentos e apropriação social baseadas em tecnologias de 

informação e comunicação. 

Dentro do escopo de temas e práticas comumente associados à ciência aberta, 

destaca-se o compartilhamento de dados de pesquisa, como mostram Lee e Chung (2022) 

e Shmagun et al. (2020) e diversos documentos de política publicados sobre o tema (Babini; 

Rovelli, 2020; OECD, 2015a; Persic et al., 2021; The Royal Society, 2012).  

O dado de pesquisa é, segundo Sales e Sayão, “todo e qualquer tipo de registro 

coletado, observado, gerado ou usado pela pesquisa científica, tratado e aceito como 

necessário para validar os resultados da pesquisa pela comunidade científica” (2019, p. 36). 

A OCDE (2015a) trata os dados de pesquisa como registros factuais gerados em vários 

formatos para uso como fontes na pesquisa científica e, por isso, os considera um recurso 

de infraestrutura, um bem de capital, um insumo de natureza geral (OECD, 2015b). Para a 

Unesco (2021), incluem-se aí registros numéricos e textuais, imagens, sons e arquivos 

multimídia, protocolos e questionários, códigos de análise e fluxos de trabalho. 
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Existe uma diversidade de dados de pesquisa. A taxonomia de Sales e Sayão (2019) 

os classifica quanto a natureza, origem, abordagem, nível de processamento, estágio de 

geração, nível de sensibilidade do seu conteúdo, materialidade, perenidade e abertura. 

Sayão e Sales (2021a) apontam que o entendimento do que seja um dado de pesquisa varia 

conforme a disciplina, dependendo do propósito dos dados, dos métodos de coleta, 

processamento e análise, dos formatos adotados, etc.  

Para serem compartilhados, os dados devem ser abertos seguindo determinadas 

características e condições. Segundo a OCDE (2015a), o dado aberto é aquele que pode ser 

acessado e reusado por qualquer pessoa a qualquer tempo, sem restrições técnicas ou 

legais. Para Bezjak et al. (2018), os dados abertos são aqueles tornados acessíveis em 

formato conveniente e modificável e sob termos legais que permitam sua reutilização e 

redistribuição por quaisquer pessoas e para qualquer fim, de maneira interoperável. Os 

princípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable, and Reusable) formam um arcabouço 

conceitual para garantir a acessibilidade, a legibilidade, a interoperabilidade e o reuso dos 

dados de pesquisa compartilhados (Wilkinson et al., 2016). Como apontam Sayão e Sales 

(2021b), esses princípios FAIR fornecem diretrizes que permitem converter o dado de 

pesquisa em um data object (uma combinação de dados, metadados e um identificador 

persistente) e delinear toda uma cadeia de serviços e infraestruturas de apoio ao 

compartilhamento de dados – incluindo-se aí os periódicos e suas políticas editoriais. 

 

2.1 Políticas editoriais de compartilhamento de dados 

Estudos apontam que as políticas editoriais dos periódicos são cruciais na promoção 

da abertura de dados de pesquisa (Ikeuchi, 2018; Miguel, 2021; Naughton; Kernohan, 2016; 

Piwowar; Chapman, 2008). As políticas editoriais referem-se ao conjunto de 

recomendações e requisitos relativos à formatação, submissão, revisão por pares e 

publicação de artigos, expressas textualmente em instruções aos autores e pareceristas 

divulgadas na página eletrônica da revista e/ou sua editora (Rodes; Alves; Sales, 2022). 

Políticas editoriais de compartilhamento de dados definem como, onde e em que condições 

devem ser compartilhados os dados de pesquisa empregados nos artigos submetidos e 

aprovados para publicação (Hrynaszkiewicz, 2019; Hrynaszkiewicz et al., 2020). Como as 

demais políticas editoriais, elas podem ser específicas do periódico ou formuladas pela 

editora para toda sua coleção (Hrynaszkiewicz et al., 2017) e variam bastante conforme a 

área do conhecimento (Klebel et al., 2020; Malički et al., 2019; Naughton; Kernohan, 2016). 
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Registram-se algumas propostas de diretrizes para o desenho e a avaliação de 

políticas editoriais de compartilhamento de dados, como as de Hrynaszkiewicz et al. (2020), 

Moles (2015), Sturges et al. (2015) e Vlaeminck (2013). Elas cobrem tópicos como a 

natureza da política (se obrigatória ou facultativa), os formatos aceitos, os locais para 

depósito, o tipo de licença atribuída aos dados, a proveniência dos dados, as ferramentas 

de software usadas na geração e análise dos dados, os requisitos para reprocessamento 

dos dados, a revisão por pares dos dados compartilhados, a forma da declaração da 

abertura dos dados nos artigos publicados, e o monitoramento do cumprimento da política 

por parte dos periódicos. Destacam-se também os Transparency and Openness Promotion 

guidelines (TOP), elaborados por Nosek et al. (2015), que incluem oito standards sobre 

aspectos como citação de dados, compartilhamento de dados, códigos e materiais de 

pesquisa, pré-registro de planos analíticos e estudos, adesão a reporting guidelines1 e 

estudos de replicação. Além dessas propostas, os próprios princípios FAIR também vêm 

sendo empregados para balizar a formulação e a avaliação das políticas editoriais de 

compartilhamento de dados (Hrynaszkiewicz et al., 2020).  

Diante da importância do tema, cresce o número de estudos abordando as 

características das políticas de compartilhamento de dados de pesquisa em periódicos de 

todas as áreas. Malički et al. (2021) realizaram uma revisão sistemática e meta-análise da 

literatura empírica publicada entre 1987 e 2017 sobre políticas editoriais em periódicos de 

diversas áreas envolvendo seis tópicos, entre eles o compartilhamento de dados, e 

verificaram um aumento significativo na adoção dessas políticas em todas as áreas do 

conhecimento. Blahous et al. (2016), Castro et al. (2017), Malički et al. (2019) e Resnik et 

al. (2019), fizeram estudos comparativos entre áreas do conhecimento e encontraram 

resultados convergentes: no geral, as políticas de compartilhamento de dados são menos 

frequentes e mais facultativas nas Ciências Sociais do que nas Ciências da Saúde, onde 

costumam ser mais comuns e mandatórias. Também foram encontrados diversos estudos 

sobre políticas em periódicos das Ciências Sociais com resultados que corroboram os 

achados dos estudos comparativos citados, ao mesmo tempo que trazem novos elementos 

para essa discussão. Uma seleção de estudos empíricos encontra-se no Quadro A1 do 

Apêndice A. 

 
1 São guias de redação científica muito empregados nas áreas de saúde (ver GALVÃO; SILVA; GARCIA, 
2016). 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2024.e95038


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 29, 2024: e95038  

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924.  

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2024.e95038  

  

 

 

 

7 de 25 
 

Com relação aos métodos empregados, corroborando os achados de Malički et al. 

(2021), a maioria dos estudos empíricos revisados selecionou a amostra de periódicos com 

base no fator de impacto e utilizou a análise de conteúdo temática das instruções aos 

autores extraídas das páginas dos periódicos. Zenk-Möltgen e Lepthien (2014), Zenk- 

Möltgen et al. (2018) e Vlaeminck e Herrmann (2015) também analisaram o conteúdo de 

artigos publicados por periódicos das amostras para verificar se e como faziam menção a 

dados compartilhados. 

Com relação aos resultados, os estudos apontam que a adoção de políticas de 

compartilhamento vem crescendo nas Ciências Sociais, mas de forma heterogênea entre 

as áreas. Isso fica claro nos resultados contrastantes encontrados por Feeney (2018) e 

Schöpfel e Kergosien (2021) e corrobora as diferenças disciplinares apontadas por outros 

autores (Resnik et al., 2019; Tedersoo et al., 2021). A maioria dos estudos também reportou 

a prevalência de políticas facultativas, corroborando os achados de Blahous et al. (2016), 

Castro et al. (2017), Malički et al. (2019) e Resnik et al. (2019). Ademais, também apontam 

que a prevalência de políticas vagas e pouco detalhadas. Por exemplo, Dosch e Martindale 

(2020) e Vlaeminck (2021) notaram que as políticas não mencionavam método ou prazo 

para o compartilhamento de dados, nem orientações sobre como preparar os conjuntos de 

dados para compartilhamento. Ressalte-se que, conforme apontam Christian et al. (2020), 

políticas vagas e incompletas orientam mal os autores e geram expectativas divergentes 

entre editores e autores sobre como e quando compartilhar os dados dos artigos. 

Embora haja um número crescente de estudos sobre o tema na literatura 

internacional, foram encontrados poucos estudos abordando a situação das publicações 

brasileiras nessas áreas. Curvale e Perez-Arrobo (2021) investigaram a abertura de dados 

de pesquisa em periódicos latino-americanos de Ciência Política; porém, ainda que tenham 

apontado a disseminação dessas práticas no campo estudado, os autores não fizeram uma 

discussão pormenorizada sobre as políticas de publicações brasileiras. Jeong (2020) fez 

um estudo comparativo sobre políticas de compartilhamento de dados em periódicos 

brasileiros, franceses e sul coreanos de todas as áreas, incluindo 11 publicações nacionais 

das Ciências Sociais, mas não discutiu os resultados por área, apenas de forma agregada 

por país, mostrando a baixa prevalência dessas políticas entre os periódicos brasileiros. 

Há, portanto, uma lacuna na literatura sobre as publicações brasileiras de ciências 

sociais, indicando se tratar de um campo em expansão. O presente estudo visa produzir 

conhecimentos que contribuam para preencher essa lacuna, por meio da investigação das 
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políticas editoriais de compartilhamento de dados dos periódicos brasileiros de Ciências 

Sociais da coleção SciELO. A seção a seguir detalha a metodologia do estudo. 

 

3 METODOLOGIA 

De natureza quantitativa, este é um estudo de corte transversal descritivo das 

políticas editoriais de compartilhamento de dados de uma amostra de periódicos brasileiros 

da área de Ciências Sociais Aplicadas da coleção SciELO.  

Estudos de corte transversal são um tipo de estudo observacional de uma população 

definida por censo ou amostragem, de natureza estática e caráter descritivo, em que a 

coleta de dados, realizada em um dado momento no tempo, gera uma “fotografia” dos 

fenômenos de interesse (Zangirolami-Raimundo; Echeimberg; Leone, 2018). Muito 

empregado na área de epidemiologia para estimar a prevalência ou a frequência com que 

determinado evento se manifesta na população de interesse (Bastos; Duquia, 2007), esse 

desenho de pesquisa é também bastante empregado no estudo das políticas editoriais em 

periódicos, como mostra a revisão sistemática realizada por Malički et al. (2021). 

O método adotado é a análise de conteúdo temática das políticas editoriais das 

publicações selecionadas. A análise de conteúdo é, segundo Bryman (2012), uma 

abordagem analítica do conteúdo de documentos que busca quantificar a frequência com 

que esse conteúdo se enquadra em categorias ou temas pré-determinados. Para o autor 

(2012), esse método é adequado para responder múltiplas questões de pesquisa que, uma 

vez formuladas, embasam a definição das categorias ou temas a serem analisados.  

O presente estudo busca responder às seguintes questões de pesquisa: (i) os 

periódicos brasileiros de Ciências Sociais da coleção SciELO possuem políticas de 

compartilhamento de dados?; (ii) as políticas existentes recomendam ou exigem o 

compartilhamento de dados por partes dos autores?; (iii) especificam os tipos de dados a 

serem compartilhados?; (iv) definem os formatos aceitos?; (v) indicam um repositório para 

depósito dos dados?; (vi) especificam quando os dados devem ser compartilhados?; (vii) 

os periódicos declaram apoio aos princípios FAIR? 

A amostra do estudo incluiu todos os 47 periódicos brasileiros que constavam na 

coleção SciELO em 01 de março de 2023 na categoria de Ciências Sociais Aplicadas. A 

lista completa de títulos consta no Quadro A2 do Apêndice B e no conjunto de dados 

disponível em https://osf.io/mpcv5/?view_only=05970cb8679a4089adc3ff1f482773a0. 
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O conteúdo das políticas editoriais a ser analisado foi extraído manualmente da 

página institucional de cada publicação, das seções “sobre a revista”, “políticas editoriais”, 

“instruções aos autores”, “informações aos autores” e similares. Complementarmente, 

extrai-se o conteúdo da página da publicação na coleção SciELO, usando o mesmo método 

manual. Para cada periódico, gerou-se um documento (*docx) de política, perfazendo um 

total de 47 documentos. A extração foi realizada pela autora em 04 de abril de 2023. 

A análise abrangeu 18 variáveis, sendo 11 voltadas para a caracterização da 

amostra e sete para a caracterização das políticas editoriais relacionadas ao 

compartilhamento de dados de pesquisa, conforme o quadro 1 a seguir.  

 

Quadro 1 – Descrição das variáveis 

Caracterização dos 
periódicos 

Descrição 

Título Título do periódico 

ISSN Registro no ISSN da versão online 

URL SciELO URL da página do periódico na coleção SciELO 

URL institucional URL da página institucional do periódico 

Instituição da publicação Nome da instituição responsável pelo periódico 

Tipo de instituição 
Instituição de ensino e/ou pesquisa; Sociedade científica ou 
associação; Editora comercial 

Natureza da instituição pública ou privada 

Subárea(s) do 
conhecimento 

Economia, Econometria e Finanças; Negócios, Gestão e 
Contabilidade; Comunicação e Jornalismo; Biblioteconomia e 
Ciência da Informação; Turismo; Direito; Serviço Social; 
Multidisciplinar 

Idioma principal da 
publicação 

Português; inglês 

Scopus 
Resposta é NÃO se o periódico não está indexado na base e SIM 
se o periódico está indexado na base. 

Web of Science 
Resposta é NÃO se o periódico não está indexado na base e SIM 
se o periódico está indexado na base. 

Scimago Joirnal and 
Country Rank 

Resposta é NÃO se o periódico não está indexado na base e SIM 
se o periódico está indexado na base. 

Caracterização das 
políticas 

Descrição 

Declaração de adesão a 
princípios FAIR 

Resposta é NÃO se a política editorial não menciona o tópico e SIM 
se a política editorial menciona adesão a princípios FAIR. 

Compartilhamento de 
dados 

Resposta é NÃO se a política editorial não menciona o tópico e SIM 
se a política editorial recomenda ou requer o compartilhamento de 
dados de pesquisa. 

Obrigatoriedade do 
compartilhamento de 
dados 

Resposta é NÃO se a política editorial não menciona o tópico e SIM 
se a política editorial requer, solicita ou exige o compartilhamento 
de dados para submissão, avaliação por pares ou publicação. 
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Repositório para 
compartilhamento de 
dados 

Resposta é NÃO se a política editorial não menciona o tópico ou 
não indica repositório e SIM se a política editorial recomenda ou 
requer o depósito dos dados em repositórios indicados.  

Tipos de dados para 
compartilhamento 

Resposta é NÃO se a política editorial não menciona o tópico e SIM 
se a política editorial especifica tipos de dados e materiais a serem 
compartilhados, como, por exemplo, dados primários e 
secundários, códigos, instrumentos de coleta, etc. 

Formatos dos dados para 
compartilhamento 

Resposta é NÃO se a política editorial não menciona o tópico e SIM 
se quando a política indica a extensão dos arquivos de dados 
aceitos (por exemplo, csv, doc, etc), se o conjunto de dados deve 
possuir metadados (e quais tipos) e identificador persistente, etc. 

Prazo para 
compartilhamento de 
dados 

Resposta é NÃO se a política editorial não menciona o tópico e SIM 
se quando a política indica em que etapa ou momento do processo 
editorial os dados devem ser compartilhados, se junto com a 
submissão, se durante a revisão por pares, se apenas previamente 
à publicação, se após a publicação sob a demanda dos leitores, 
etc. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A análise dos dados foi executada em três etapas, ao longo de dois meses. 

Inicialmente, fez a codificação dos conteúdos com auxílio do software MAXQDA. Em 

seguida, na etapa de processamento das observações, a codificação foi revisada e fez-se 

o registro das variáveis em uma planilha do MS Excel, incluindo-se o trecho do texto da 

política onde há a menção ao tópico analisado. Por fim, fez-se a caracterização e a síntese 

dos dados com o uso de estatísticas descritivas, em especial a contagem de frequências. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados e discutidos em dois blocos: um dedicado à 

caracterização da amostra e outro, à caracterização das políticas. As estatísticas descritivas 

completas encontram-se nas Tabelas A1, A2 e A3 do Apêndice C e no conjunto de dados 

disponível em https://osf.io/mpcv5/?view_only=05970cb8679a4089adc3ff1f482773a0. 

A figura 1 mostra a composição da amostra por subárea do conhecimento. A amostra 

é formada sobretudo por publicações da área de Negócios, Gestão e Contabilidade (n=12) 

e multidisciplinares (n=12). As outras subáreas representadas na amostra são Economia, 

Econometria e Finanças (n=7), Direito (n=6), Biblioteconomia e Ciência da Informação e 

Comunicação e Jornalismo (n=3 cada) e Turismo e Serviço Social (n=2 cada). 
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Figura 1 – Caracterização da amostra de periódicos conforme as subáreas do 
conhecimento 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Com relação à instituição responsável pela publicação, mais de 78% dos títulos 

(n=37) é editada por instituições de ensino e pesquisa, com pequena preponderância, entre 

essas, de instituições públicas (n=20) sobre privadas (n=17). A predominância de 

periódicos editados por instituições de ensino e pesquisa não é uma particularidade dessa 

amostra e nem da coleção SciELO, mas uma característica do sistema de comunicação 

científica brasileiro já captada em outros estudos (Packer, 2014; Rodrigues; Oliveira, 2012; 

Rodrigues; Neubert; Hermes de Araújo, 2020; Santos; Rodrigues; Neubert, 2023).  

Com relação ao idioma principal da publicação, 74,5% adotam o português (n=35) e 

entre os que adotam o inglês (n=12) dois terços pertencem à subárea de Negócios, Gestão 

e Contabilidade. Com relação à indexação, praticamente metade da amostra está indexada 

na Scopus e listada no Scimago Journal and Country Rank (SJR) (n=26 e n=22, 

respectivamente); no entanto, a presença na Web of Science (WOS) é tímida (n=11). 

Apenas cinco periódicos (ou cerca de 10% da amostra) estão presentes na Scopus, no SJR 

e na WOS, e três deles são de Negócios, Gestão e Contabilidade. Os títulos dessa subárea 

respondem por 26% da amostra, são 50% dos que publicam só em inglês e 60% dos 

listados nos indexadores pesquisados e com ranking no SJR. 

Os resultados relativos às políticas de compartilhamento são apresentados na Figura 

2 a seguir, que reporta o número e o percentual de periódicos que mencionam cada tópico 

investigado em suas instruções aos autores.  
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Figura 2 – Características das políticas de compartilhamento dos periódicos de ciências 

sociais da coleção SciELO (n=47) 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Como mostra a Figura 2, cerca de 34% da amostra (n=16) possui alguma política de 

compartilhamento de dados. Essa proporção é menor do que a encontrada em estudos com 

periódicos das outras ciências: por exemplo, 56% das publicações das áreas Science, 

Technology, Engineering and Mathematics (STEM), segundo Kim et al. (2020), e 48% dos 

títulos das Ciências da Saúde, segundo Johnson et al. (2018). Logo, de forma geral, nossos 

resultados corroboram a literatura que aponta que políticas de compartilhamento de dados 

são menos frequentes em periódicos das Ciências Sociais do que das Ciências STEM, 

como Kim e Bai (2022) e Resnik et al. (2019). 

Entre os títulos que mencionam o compartilhamento de dados (n=16), a maioria 

(n=10) apenas recomenda (e não exige) a abertura dos dados de pesquisa; ou seja, 62,5% 

possuem políticas consideradas fracas ou facultativas. Esses resultados corroboram os 

estudos de), Aleixandre-Benavent et al. (2016), Currier, Butler e Lillard (2021), Dosch e 

Martindale (2020), Jackson (2021), Vlaeminck e Herrmann (2015), Vlaeminck (2021) e 

Zenk- Möltgen e Lepthien (2014), que apontam a prevalência de políticas facultativas de 

compartilhamento de dados entre periódicos das diversas Ciências Sociais.  

A maioria das publicações com políticas de compartilhamento indica repositórios 

para depósito dos dados (n=11 ou 68,7%). O resultado se alinha aos achados de Resnik et 

al. (2019), Aleixandre-Benavent et al. (2016) e Jackson (2021) para a subárea de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, e Vlaeminck (2021) para periódicos de Economia. 

Os repositórios mais recomendados na amostra analisada foram o SciELO Data e o 

Zenodo, indicados por respectivamente quatro e cinco periódicos, seguidos do Figshare 
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(três indicações) e do Open Science Framework (duas). Apenas um indicou repositório 

próprio. 

Quanto ao detalhamento das políticas, cerca de 25% e 19% das publicações com 

políticas de compartilhamento de dados especifica, respectivamente, os tipos e os formatos 

de dados aceitos, enquanto metade indica quando os autores devem compartilhar os dados 

– se na submissão, durante a revisão por pares ou apenas após a publicação por solicitação 

dos leitores, por exemplo. Apenas uma revista menciona a necessidade de se usar um 

identificador persistente, a despeito de esse ser um atributo relevante segundo os princípios 

FAIR (Wilkinson et al., 2016) – ainda assim, essa revista não indica onde, no artigo, o autor 

deve incluir o link para acesso aos dados. Além disso, apenas um quarto dos periódicos 

com políticas de dados subscrevem os princípios FAIR. Esses resultados sugerem que, na 

amostra analisada, as políticas de compartilhamento de dados, quando existentes, são 

vagas e incompletas, corroborando os achados de Vlaeminck (2021) e Jackson (2021) e 

Christian et al. (2020) também encontraram políticas vagas, incompletas e mesmo 

contraditórias em periódicos de diversas áreas (inclusive nas Ciências Sociais) e 

observaram que a falta de informações claras e precisas pode levar autores e editores a 

criarem expectativas divergentes com relação ao compartilhamento de dados.  

Vale também olhar as características dos periódicos com políticas de 

compartilhamento de dados dentro da amostra analisada, como mostra a Figura 3.  

 

Figura 3 – Subárea dos periódicos com políticas de compartilhamento de dados (n=16) 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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O primeiro destaque vai para os periódicos de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, já que dois dos três títulos da subárea dentro da amostra apresentam a política 

observada e em um deles a política é mandatória. Esses resultados corroboram os achados 

de Aleixandre-Benavent et al. (2016) e Jackson (2021), que encontraram proporção 

semelhante de periódicos de Biblioteconomia e Ciência da Informação com políticas de 

compartilhamentos de dados e predominância de políticas facultativas. Outro destaque é a 

subárea de Negócios, Gestão e Contabilidade, onde quase a metade dos títulos têm 

políticas de compartilhamento, sendo a maioria de políticas mandatórias. Esses resultados 

vão ao encontro dos achados de Dosch e Martindale (2020), que verificaram que 48% dos 

títulos dessa área possuíam políticas de compartilhamento, a maioria, no entanto, 

facultativas. O último destaque vai para a subárea de Economia, cujos resultados 

encontrados aqui (14,7% com a política observada) divergem dos achados de Vlaeminck 

(2021), que encontrou políticas de compartilhamento de dados em 68% dos títulos 

analisados, mas se aproximam dos achados de outro estudo do autor de meados da década 

passada, Vlaeminck e Herrmann (2015), que identificou essas políticas em 20% dos títulos 

da amostra analisada. Não foram encontrados estudos empíricos sobre políticas editoriais 

em periódicos de Direito, Turismo e Serviço Social que permitam comparações. 

Com relação a outros atributos dos periódicos com políticas de compartilhamento de 

dados, 12 dos 16 dos títulos são editados por instituições privadas; sete adotam a língua 

inglesa como idioma principal; 11 estão indexados na Scopus e sete na Web of Science. 

Já entre os periódicos com políticas mandatórias (n=6), cinco são editados por instituições 

privadas, quatro deles em inglês, cinco estão na Scopus, mas apenas dois na WoS.  

 

Figura 4 – Outros atributos dos periódicos com políticas de compartilhamento de dados 

(n=16) 

  

Fonte: Elaboração própria. 
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As estatísticas descritivas sugerem haver correlações entre a presença de políticas 

de compartilhamento de dados e a força da política, de um lado, e a natureza da instituição 

responsável, a presença em indexadores internacionais, e o idioma predominante da 

publicação, de outro. No entanto, é necessário empreender análises de regressão com 

essas variáveis para compreender melhor as correlações entre elas, algo que foge ao 

escopo do presente estudo. 

 

5 CONCLUSÕES 

O presente trabalho reporta e discute os resultados de um estudo de corte 

transversal, de caráter quantitativo e descritivo, das políticas editoriais de compartilhamento 

de dados em uma amostra de 47 periódicos brasileiros da área de Ciências Sociais 

Aplicadas da coleção SciELO. O objetivo principal do estudo foi investigar a presença e as 

características das políticas editoriais de compartilhamento de dados nos títulos da 

amostra, visando expandir a base de conhecimentos sobre a disseminação dessa prática 

de ciência aberta nas publicações de ciências sociais brasileiras e criar subsídios para a 

reflexão e o debate sobre como as políticas editoriais de compartilhamentos de dados 

podem atender às comunidades dessas áreas. 

Os resultados do estudo mostram que é ainda restrita a adoção de políticas de 

compartilhamento de dados entre os periódicos brasileiros de Ciências Sociais da coleção 

SciELO e, entre os que adotam, prevalecem políticas facultativas. Esse cenário, no entanto, 

não diverge em linhas gerais do que ocorre internacionalmente: como mostrou a literatura 

empírica revisada, políticas editoriais de compartilhamento de dados são menos frequentes 

e mais facultativas nas ciências sociais do que nas áreas STEM, especialmente nas 

ciências da saúde, onde costumam ser mais frequentes e mandatórias.  

Destaca-se também o pouco detalhamento das políticas existentes, que em sua 

maioria não especificam os tipos de dados a serem compartilhados e os formatos aceitos 

e são vagas ou silentes sobre quando abrir os dados dos artigos e como os autores devem 

reportar essa informação aos leitores. Novamente, como mostra a revisão da literatura 

empírica internacional, essa característica das políticas analisadas está longe de ser uma 

peculiaridade das publicações brasileiras ou mesmo das Ciências Sociais. Há um longo 

caminho a ser percorrido no que tange o estabelecimento de padrões para a formulação de 

políticas editoriais para o compartilhamento de dados. 
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A ausência de estudos anteriores sobre as publicações brasileiras não permite 

comparações para a produção de um diagnóstico mais preciso sobre a evolução na adoção 

dessas políticas no país. Trata-se de um campo de estudos em expansão e novos estudos 

são necessários não só para acompanhar a disseminação dessas políticas nos periódicos 

nacionais, mas também para investigar o amadurecimento dessas políticas e seus 

potenciais impactos sobre a produção e a comunicação nas áreas. Além do mais, análises 

de regressão podem ser empreendidas para identificar e compreender melhor as 

correlações entre atributos dos periódicos nacionais, como fator de impacto, presença em 

indexados internacionais, idioma da publicação e tipo de instituição responsável, de um 

lado, e a presença e as características das políticas de compartilhamento de dados, de 

outro. Na literatura internacional já há diversos estudos publicados que apontam para 

existência de correlações dessa natureza. 

Este estudo possui diversas limitações a considerar. Primeiro, são analisadas as 

políticas de apenas 47 títulos de uma coleção; periódicos das subáreas investigadas não 

presentes no SciELO podem ter outras políticas, com outras características, e, por isso, é 

preciso cautela ao se generalizar os resultados deste estudo para o universo de publicações 

brasileiras das ciências sociais. Segundo, o método se baseia na análise do conteúdo das 

instruções fornecidas aos autores nas páginas eletrônicas das publicações extraídas em 

um determinado momento no tempo. Essas instruções costumam (ou pelo menos devem) 

ser atualizadas constantemente pelos editores – daí, inclusive, a importância de mais 

pesquisas que façam o acompanhamento das políticas. Ademais, com esse desenho, o 

estudo não é capaz de capturar a quantidade de conjuntos de dados que efetivamente são 

compartilhados pelos autores dos artigos publicados nos periódicos analisados. Uma 

análise dos artigos publicados poderia, inclusive, fornecer evidências de que as políticas 

existentes estão sendo de fato implementadas. 
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